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Física e Saúde do capítulo 1 ao 5; Práticas alternativas e saúde coletiva do 6 ao 11 e 
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Agradecemos a Atena Editora que proporcionou que fosse real este momento e da 
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RESUMO: Introdução: O movimento possui 
relação direta com a aprendizagem e com as 
relações sociais. Crianças que apresentam 
dificuldades de movimento podem possuir o 
Transtorno do Desenvolvimento da Coordenação 
(TDC). Objetivo: Identificar as possíveis 
contribuições da educação física escolar para o 
desenvolvimento motor de crianças com TDC. 
Métodos: O presente estudo trata-se de uma 
revisão bibliográfica sobre o tema, utilizando 
publicações entre o ano de 2000 e 2018 nas 
bases de dados Scielo e Periódicos Capes. 
Resultados: O TDC ocorre quando há atraso 
no desenvolvimento de habilidades motoras ou 
dificuldades para coordenar os movimentos, 
resultando em incapacidade da criança para 
desempenhar atividades diárias. Atividades 

físicas regulares e brincadeiras durante a 
infância podem contribuir para uma melhora do 
desenvolvimento físico e social. Conclusão: 
As aulas de educação física são essenciais na 
identificação do TDC, pois quando são focadas 
no desenvolvimento de habilidades motoras 
fundamentais durante a infância, fornecendo 
práticas com objetivos definidos e respeitando 
as características do comportamento motor, 
levam os escolares a melhor desempenho na 
coordenação motora e no ritmo, tornando-os 
mais habilitados a adquirir, integrar, armazenar, 
construir e expressar informações.
PALAVRAS-CHAVE: Atividade Física, 
Desenvolvimento infantil, Destreza motora.

THE PHYSICAL EDUCATION IN THE 
FIGHT AGAINST THE COORDINATION 

DEVELOPMENT DISORDER ON 
STUDENTS

ABSTRACT: Introduction: The movement is 
directly related to learning and social relations. 
Children who have movement difficulties may 
have Coordination Development Disorder (CDD). 
Aim: To identify the possible contributions 
of school physical education to the motor 
development of children with CDD. Methods: This 
study is a bibliographic review about CDD, using 
publications between the year 2000 and 2018 
in the Scielo and Periódicos Capes databases. 
Results: CDD occurs when there is a delay in 
the development of motor skills or difficulties in 
coordinating movements, resulting in the child’s 
inability to perform daily activities. Regular 
physical activities and play during childhood can 
contribute to an improvement in physical and 
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social development. Conclusion: Physical education is essential in the identification of CDD, 
because when it is focused on the development of fundamental motor skills during childhood, 
providing practices with defined aims and respecting the characteristics of motor behavior, 
they lead students to better performance in motor coordination and in pace, making them 
more qualified to acquire, integrate, store, build and express information.
KEYWORDS: Child development, Motor dexterity, Physical Activity.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Segundo Krebs (1997), o desenvolvimento humano é resultado das interações entre 

as características do organismo e os diferentes contextos que ele é exposto. Por sua vez, 
o desenvolvimento motor é um processo de mudanças no nível de funcionamento de um 
indivíduo, onde ele apresenta uma maior capacidade de controlar movimentos ao longo do 
tempo (CAETANO; SILVEIRA; GOBBI, 2005).

O desenvolvimento da experiência motora propicia o grande desenvolvimento dos 
vários componentes da motricidade, como coordenação, equilíbrio e esquema corporal; 
este desenvolvimento torna-se fundamental, principalmente na infância, para a aquisição 
de independência funcional e para o desenvolvimento das diversas habilidades motoras 
básicas como andar, correr, saltar, galopar, arremessar e rebater (GALLAHUE e OZMUN, 
2005; PAPST e MARQUES, 2010).

Pellegrini e colaboradores (2008) observaram que é nos primeiros anos de 
escolarização que algumas crianças começam a demonstrar certa dificuldade motora 
que as impedia de realizar tarefas do dia-a-dia, seja na escola ou em casa e, por isso, 
eram frequentemente chamadas de “descoordenadas” ou “desajeitadas” pela pessoas que 
estavam ao seu redor. Ainda segundo os autores, o Transtorno do Desenvolvimento da 
Coordenação (TDC) é caracterizado pelo déficit de coordenação em ações motoras de 
crianças realizadas no dia a dia e desempenho motor abaixo do padrão considerado normal 
quando comparado a crianças da mesma idade.

Neste mesmo contexto, Payne e Isaacs (2007) sugerem que a família e os 
professores, possuem papeis fundamentais no desenvolvimento motor da criança, uma 
vez que são eles que proporcionam as oportunidades para que as crianças obtenham os 
estímulos necessários para o aprimoramento e refinamento das habilidades motoras e 
melhor eficiência nas suas combinações. Por sua vez, Guedes (1995) afirma que fatores 
ambientais são fundamentais para o estabelecimento dos índices de desenvolvimento 
motor da criança. Sendo assim, é necessário apresentar um ambiente propício à promoção 
da saúde.

Evidências apresentadas por Rezer e Zanella (2012), apontam que a escola 
desenvolve grande parte das habilidades motoras nas crianças, logo a atividade física na 
escola é uma das ferramentas fundamentais para que os alunos obtenham sucesso, tanto 
nas atividades escolares como nas do dia a dia. Freire e Scaglia (2003) mencionam que a 
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educação física na escola é entendida como uma área que trata da cultura corporal e que 
tem como meta introduzir e integrar o aluno nessa esfera, propiciando a formação de um 
cidadão autônomo, capacitado a usufruir de jogos, esportes, danças, lutas, ginástica e de 
todos os tipos de atividades que contribuam para o seu desenvolvimento e crescimento de 
forma saudável.

Com base nas informações apresentadas acima, definimos como objetivo geral 
desta revisão de literatura: Identificar as possíveis contribuições da educação física escolar 
para o desenvolvimento motor de crianças com TDC, contribuindo assim para o avanço da 
fronteira do conhecimento na área. 

2 | 	METÓDOS
Segundo Menezes e Silva (2005), uma revisão de literatura é o processo de 

levantamento e análise do que já foi publicado sobre o tema e o problema da pesquisa. Para 
o presente estudo foram utilizadas duas bases de dados bibliográficos - Scielo e Periódicos 
Capes. Na primeira fase do levantamento de dados para a realização da pesquisa, 
utilizamos os seguintes descritores (destreza motora, educação física, desenvolvimento 
infantil, estudantes, transtorno do desenvolvimento da coordenação) separadamente, 
resultando em 26.032 estudos. Na segunda fase, utilizamos todos os descritores citados de 
maneira conjunta. Os critérios de inclusão foram: Ano de publicação (2000 a 2018) e idioma 
(Português), os critérios de exclusão que foram: Acesso pago e fuga parcial ou total do 
tema, restando assim um número de 328 artigos. Após a leitura dos títulos, selecionamos 
63 artigos para a leitura do resumo e após a leitura foram selecionados 21 artigos para a 
leitura completa. Além destes selecionamos 5 textos de nosso acervo pessoal.

3 | 	RESULTADOS

3.1	 Estudos sobre o desenvolvimento motor na Educação Física Escolar
De acordo com Brauner e Valentini (2009) em média com 06 anos de idade, as 

crianças tem predisposição para estarem com as habilidades motoras fundamentais 
amadurecidas, embora as crianças possuam potencial para evidenciar padrões maduros 
de desenvolvimento, estudos mostram que elas não estão alcançando estes padrões, à 
saber:
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AUTOR ANO PRINCIPAIS RESULTADOS
FERRAZ 1992 Identificou os níveis de desenvolvimento 

do padrão fundamental da corrida em 
crianças com idade entre quatro e nove 
anos e evidenciou a prevalência de níveis 
rudimentares do movimento nas faixas 
etárias investigadas

MARQUES 1996 Observou crianças de sete anos e verificou 
que um número considerável de crianças 
se encontravam em estágios rudimentares, 
caracterizando atrasos motores.

SURDI e 
KREBS

1999 Evidenciaram que a maioria das crianças 
de seis anos de idade investigadas se 
encontravam no estágio elementar nos 
movimentos andar sobre a trave, saltar 
na horizontal, arremessar, correr, chutar e 
quicar.

VALENTINI 2002 Avaliou o desempenho motor de crianças 
entre cinco e dez anos de idade em 12 
habilidades motoras fundamentais e 
observou desempenho motor pobre e 
inferior à média nas diferentes habilidades 
de locomoção e manipulação avaliadas

Quadro 1 – Análise dos padrões de desenvolvimento motor.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2020.

Com base nos dados apresentados no Quadro 1, é possível notar associação 
entre os resultados encontrados à provável falta de oportunidade de prática de atividades 
motoras diversificadas, sistematizadas e apropriadas às crianças à carência de instrução 
adequada e ao baixo engajamento nas aulas de Educação Física escolar. 

Para Fernandes, Moura e Silva (2017), o ciclo que corresponde aos primeiros anos 
do Ensino Fundamental refere-se a um período em que as crianças estão totalmente 
envolvidas na exploração e descobertas das capacidades motoras de seus corpos, 
conduzindo a mudanças que inferem no aprimoramento das habilidades motoras básicas 
– de locomoção, manipulação e estabilização – e melhor eficácia na junção destas, ainda 
segundo os autores é no decorrer do desenvolvimento das crianças que é necessário 
avaliar o desempenho motor a cada fase, para que possamos identificar e controlar o 
desenvolvimento motor e assim sistematizar objetivos de intervenção.

Palma, Camargo e Pontes (2012), afirmam que o desenvolvimento de Habilidades 
motoras está associado ao desenvolvimento geral das crianças, entretanto, os atributos 
físicos/motores e, especialmente, a sua utilização na prática de jogos, brincadeiras e 
movimentos vigorosos parecem afetar drasticamente a percepção e os sentimentos que 
elas têm de si mesmas. Os autores ainda reiteram que as dificuldades encontradas pelas 
crianças nos ambientes em que frequentam, afetam diretamente suas possibilidades de 
experimentar momentos prazerosos durante a prática da atividade física. 
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Santos e colaboradores (2015), afirmam que as Crianças, quando não são estimuladas 
adequadamente, podem não alcançar padrões de movimentos fundamentais para possível 
inserção em atividades recreativas. Logo, quando a oferta de práticas e habilidades 
motoras fundamentais é reduzida pode, por consequência, ocorrer um prejuízo no curso do 
desenvolvimento motor da criança, ocasionando uma barreira intransponível, reconhecida 
na literatura como barreira de proficiência. Ainda segundo Santos e colaboradores (2015), 
crianças que não apresentam um refinamento nas habilidades motoras fundamentais 
também não alcançam execução eficiente de movimento; sendo assim, até podem revelar 
interesse em atividades esportivas, contudo, apresentam grandes dificuldades com 
habilidades motoras requeridas e as adaptáveis às exigências do contexto ambiental. 

3.2	 Transtorno do desenvolvimento da coordenação
O TDC ocorre quando há atraso no desenvolvimento de habilidades motoras ou 

dificuldades para coordenar os movimentos, que resultam em incapacidade da criança 
para desempenhar atividades diárias, estimando-se uma prevalência do transtorno em 
5% a 15% das crianças de 7 a 10 anos de idade (MIRANDA, 2010). As crianças com 
indicativo de TDC, sem qualquer dano neurológico ou fisiológico aparente, ao realizar 
simples tarefas motoras do dia-a-dia tais como abotoar uma camisa, usar o garfo e a faca, 
amarrar o sapato, têm propensão a deixar cair às coisas, são desajeitadas, demonstram 
fraco desempenho escolar, nos esportes e nas atividades cotidianas. Cabe destacar que 
algumas crianças podem apresentar dificuldades na realização de todas as habilidades 
motoras, e até mesmo na fala que não é clara e fluente (FERREIRA,2006).

A intervenção motora é indicada para indivíduos com necessidades especiais 
ou déficit motor; sua finalidade, seguindo uma abordagem desenvolvimentista, deve 
atender as principais necessidades do aluno, promovendo a interação dinâmica entre 
as características do executante, da tarefa e do ambiente, objetivando o aumento do 
repertório motor (GALLAHUE; OZMUN, 2005). Para Campos e Colaboradores (2008), a 
identificação de fatores deficitários através da avaliação do perfil motor é necessária para 
traçar diretrizes de intervenção direcionadas à população em questão. Dessa forma, com 
base no perfil das crianças, podem ser elaborados programas de educação ou reeducação 
motora, visando proporcionar a coordenação e ritmo e tornar o cérebro da criança um órgão 
com maior capacidade para captar, integrar, armazenar, elaborar e expressar informações.

O TDC, no Brasil ainda é pouco estudado e crianças com problemas de coordenação 
motora, não têm diagnóstico formal e recebem pouca ou nenhuma assistência especializada 
(ARAÚJO, 2010). Para CERMAK e colaboradores (2002), o TDC é usado para se referir 
às dificuldades nas habilidades motoras que as crianças possuem e não causadas por 
deficiências de ordem intelectual, sensorial primária ou neurológica, tais como atividades 
cotidianas (Ex: Vestir-se, despir-se, amarrar cadarços de sapatos, abotoar a camisa, etc) e 
atividades motoras como saltar e driblar uma bola, tornando essas tarefas extremamente 
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difíceis. Essas crianças podem apresentar falta de equilíbrio, ritmo, orientação espacial 
e coordenação motora, influenciando negativamente também em sua vida acadêmica e 
social. 

Em um estudo realizado por PELLEGRINI e colaboradores (2008) com 246 crianças 
(111 meninos e 135 meninas) com idade entre 9 e 10 anos, alunos de uma escola municipal 
do interior de São Paulo, no qual foi utilizado o Movement Assessment Battery for Children 
(M-ABC) criado por HENDERSON & SUGDEN em 1992. O M-ABC combina dados 
quantitativos e qualitativos do comportamento motor obtidos em oito tarefas divididas em 
três categorias: Destreza manual, habilidades com bola e equilíbrio estático e dinâmico. 
O M-ABC atribui um escore é à performance em cada tarefa que pode variar de zero a 
cinco. Após a realização do teste foi verificado que de um total de 246 crianças testadas, 
a incidência de crianças identificadas com o TDC foi de 10,6%; a incidência de crianças 
com risco a desenvolver foi de 14,6% e, 74,8% obtiveram um escore acima do percentual 
e foram identificadas como não sendo portadoras TDC. Os resultados mostram que de 
acordo com a literatura, a incidência do TDC que foi encontrada no estudo (10,6%) está 
de acordo com o esperado dentro da média estabelecida pela Associação Americana de 
Psiquiatria (APA, 2002). 

3.3	 Os efeitos da Educação Física Escolar no desenvolvimento motor e no 
combate ao TDC

Segundo SILVA e colaboradores (2011) o TDC ocorre quando acontecem atrasos no 
desenvolvimento das habilidades motoras ou dificuldades para coordenar os movimentos, 
que resultam na incapacidade da criança realizar atividades básicas. A intervenção motora 
através da educação física escolar pode ajudar a criança com TDC a desempenhar 
atividades diárias com mais sucesso, evitando o fracasso e frustrações. Os autores ainda 
acrescentam que as intervenções preventivas podem evitar efeitos secundários do TDC, 
como isolamento social e o baixo rendimento escolar.

Para PULZI e RODRIGUES (2015), Atividades físicas regulares e brincadeiras 
durante a infância podem contribuir para uma melhora do desenvolvimento físico e 
social. Nessa perspectiva, as aulas de Educação Física são consideradas essenciais na 
identificação do TDC, pois os professores são capazes de observar e avaliar o movimento 
uma vez que são eles que monitoram os alunos nas mais variadas e complexas situações. 
Os autores reiteram a importância das aulas de educação física na escola, pois ela 
auxilia na aprendizagem do movimento, estabilização dos músculos e aprimoramento das 
habilidades motoras.

Evidências sugerem efeitos positivos da atuação da educação física para a 
promoção do desenvolvimento das habilidades motoras fundamentais. Esses achados 
são importantes pois reforçam que a oportunidade de prática e instrução no momento 
apropriado, considerando os períodos mais sensíveis para a aquisição e refinamento das 
habilidades motoras (7 e 8 anos), ocorrem a partir da educação física escolar uma vez que 
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elas propiciam estímulos e condições necessárias para o desenvolvimento esperado e 
desejado (RODRIGUES et al,2013).

BELTRAME e colaboradores (2016), observaram que dificuldades no desempenho 
de habilidades motoras fundamentais diminuem as chances de participação da criança em 
atividades motoras escolares, diminuindo seu engajamento motor e a participação futura 
em atividades que asseguram a qualidade de vida. De modo geral, o TDC constitui um 
complexo transtorno motor ainda pouco conhecido na comunidade escolar e que leva a 
criança a graus variáveis de comprometimento na vida social, emocional, escolar e familiar, 
resultando em dificuldades globais em seu desenvolvimento.

4 | 	DISCUSSÃO
Com base nos estudos apresentados é possível observar importância da Educação 

Física nas instituições responsáveis pela educação das crianças. É preocupante a falta 
de experiências motoras amplas, frequentes e bem planejadas durante o período escolar, 
pois entendemos que pela sistematização da aprendizagem, é necessário que as crianças 
se sintam desafiadas e adquiram novas experiências, com o intuito de que continuem 
motivados a permanecerem no universo da atividade física.

As aulas de Educação Física escolar, por sua vez, são precursoras no 
desenvolvimento de habilidades motoras fundamentais durante a infância, fornecendo 
práticas com objetivos definidos e respeitando as características do comportamento motor 
dos escolares. Considerando que atividades planejadas, sejam elas específicas ou gerais, 
são determinantes quando se busca uma estruturação prévia dos níveis de comportamento 
motor, é importante garantir que estas sejam bem trabalhadas, potencializando a velocidade 
e a facilidade do aperfeiçoamento de novas habilidades.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Através desta revisão de literatura foi possível analisar e compreender que a Educação 

Física tem papel essencial no combate ao TDC e para a melhora do desenvolvimento motor.
Apoiados nos resultados obtidos através dos estudos, podemos observar que é 

necessária a participação de um profissional capacitado, para elaboração e sistematização 
de intervenções baseadas no perfil de cada aluno, visando agir de forma efetiva na 
educação e reeducação motora.

A identificação das dificuldades obtidas pela avalição do perfil motor é fundamental 
para projetar como será a intervenção profissional, desta forma, é com base no perfil de 
cada indivíduo que são fundamentadas as formas de intervenções, educação e reeducação 
motora, com o objetivo de melhorar a coordenação e o ritmo, tornando a criança mais 
habilitada a adquirir, integrar, armazenar, construir e expressar informações. 
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